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1 — Grupo C u ltu ra l  A ssociaçSo a  L u ta  C ontinua

Dança Tufo

2 -  Grupo C u ltu ra l  do B a irro  de E steu

Dança Nzope

3 -  Grupo C u ltu ra l  B eira-M ar do B a irro  de Q u irah i '

Dança Tufo *

4 -  Grupo C u ltu ra l  de Kunahiwe

Dança ílunahiwe

5 -  Grupo C u ltu ra l  de K assepua
Dança Ilassepua

6 -  Grupo C u ltu ra l  iJ s t r e la  Vermelha

Dança Tufo
«

7 -  Grupo C u ltu ra l de Nikungo
Dança Nikungo

...................  / / /  ..........................

HISTORIAL DAS DANÇAS

1 o DANÇA TUFO

A dança Tufo , sendo de origem  Á rabe, encon tram o-la  um pouco p e la  c o s ta  

do nosso  P a is ,  uma vez que a  comunidade I s lâ m ic a , se e spa lhou  p o r todo  
Moçambiqueo Porém, onde m ais se desenvolveu  f o i  n a s  P ro v in c ia s  de Nam­
p u la  e Cabo Delgado com m aior in c id ê n ç ia  n a s  zonas l i t o r a i s  m ais a in d a  

com b a s ta n te  re le v o  a té  200Km p a ra  o i n t e r i o r  como é o caso  da  Cidade 

de Nampula, s é  n e s ta s  duas P ro v in c ia s  ce mantém como p a trim én io  das gen­



t e s  ta n to  do campo como da Cidade*
0  Tufo f o i  n a s  o r ig e n s , dança  de c a r a c te r  r e l i g io s a  e d is s o  encon­

tram os re m in is c ê n c ia s  n a s  cançães m ais a n t ig a s .  0 Tufo e r a  e  a in d a  é 
dançado em ce r im ó n ia s , d a ta s  e f e s t a s  e s p e c ia is  do c a le n d á r io  maometano 
p o r  m ulheres " rigo rosam en te  v e s t id a s  como se fossem  p a ra  uma m issa " .

2 e DANÇA NZOPE

Conhecida vulgarm ente  p e la  "dança da cojfda" Nzope ó c a r a c t e r í s t i ­
co d a s  P ro v in c ia s  de Nampula e Caho D elgado.

Duas r a p a r ig a s  ju n ta s ,  f r e n te  a  f r e n t e ,  seguram a s  p o n ta s  da co rda  
e fazem -na r a z a r  o chão , rodando com e la  enquanto o u tra s  vão sa ltan d o  de 
pés ju n to s  (uma de cada vez) de modo que a  co rda  p asse  debaixo  dos pés 

sem lh e s  to c a r .  N esta  dança ex ige  das p a r t ic ip a n te s  p e r íc ia  e g rande l i ­
g e i r e z a ,  p o is  quanto  menor e rá p id o  f o r  o s a l t o ,  m ais a p re c iad a  s e rá  a 
e x ec u ta n te .  As m ulheres m ais e x p e r ie n te s ,  em g e r a l  jo v en s , sa ltam  rodan—

. do sohre  s i  de t a l  m aneira que se  té n  a  im pressão que não tiram  os pés 
do chão .

As o u tra s  ped e-se  le v e z a , re g u la r id a d e  e  c re sc e n te  v e lo c id ad e  na 

v o l ta  da c o rd a .
Nzope é dança de d iv e rtim e n to  e ,  em g e ra l  p r a t i c a - s e  em o c as io e s  

m ortas do c ic lo  a g r íc o la .  Um caso  çuaaioso no Nzope, assim  que a  dança 
ganha o seu ritm o  in te rm éd io  ( a l t u r a  em que a s  d a n ça rin a s  começam a  pu 
l a r  a  corda) o som dos in s tru m en to s  j á  é de t a l  m aneira in to n so  que a 
canção é p o s ta  de la d o .

A coordenação e n tre  a  p e rcu ssão  e  os movimentos da  dança , é f a c to r  
im portan te  na  re a l iz a ç ã o  do N zope. 0 tambor m ais g rave  marca a  b a t id a  da 
corda no chão e ,  p o r ta n to , a s  b a te d o ra s  da co rda  têm que e s t a r  to ta lm en­

te  s irtc ro n izad as  com o§ tam bores. Caso c o n t r á r io ,  a s  d a n ça rin a s  perdem 

o passo  e fa ta lm e n te  tropeçam  n a  c o rd a 0

3 .  DANÇA NUNATr.rP

Dança o r ig i n á r ia  de Nampula, zona c e n t ro ,  f o i  n a s  o r ig e n s  dança fú ­
n e b re , execu tada  p e lo s  homens que gera lm en te  e ra  p r a t ic a d a  após a  c o lh e i­
t a .

H oje é p ra t ic a d a  em q u a lq u e r a l t u r a  do ano como n as  f e s t a s ,  cerim ó­

n ia s  e o u tro s  momentos de a l e g r i a .



-3-

DANÇA MA3 §EFÜA

O r ig in á r ia  da P ro v in c ia  de Nampula, D i s t r i t o  da I l h a  de Moçambique, 
e  uma dança que n asceu  dos p e sc a d o re s .

Massepua é uma dança em que os pescado res  m anifestam  a  a l e g r i a  pe­
lo s  sucesso s  e f r a c a s s o s  o b tid o s  d u ra n te  a  p e sc a .

A sua in d u m en tá ria  e adornos a r t í s t i c o s  sim bolizam  os in s tru m en to s  
u t i l i z a d o s  na  p e sca  como pauzinhos e remos do b a rq u e iro .

Nos tempos p a ssa d o s ,> e ra  execu tada  p e lo s  homens, e ,  actualm en te  é 
p ra t ic a d a  p e lo s  homens e m u lh e res . 0 ritm o  dos' seus tam bores e semelhan­
t e  aos de dança Nzope e de Chacacha.

5 . DANÇA OTZDNOO

Dança n a s c id a  do cruzam ento das c iv i l iz a ç õ e s  s w a h ili -á ra b e  com as 
çopu laçbes  c o s te i r a s  do n o r te  de Moçambique•

Nálomgo I  dança de origem  r e l i g io s a ,  tran sfo rm ad a  com o p a s s a r  dos 
tempos numa m anifastaçH o de a le g r ia  e p ra z e r .  E s ta  dança sempre f o i  e con­
t in u a  a  s e r  execu tada  só p e lo s  homens e ra p a z e s .
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